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RO do RIR Taste do aoba A it 
fem a MES Po do So ambio o aids oia 
iai E   attingiu que Jogo iêsse momento à subscripção awingiu 

“Serenou à questão levantada pelos tumultos de     

    

     
     

   

    

  

1 CHRONICA OCCIDENTAL 

Depois do grande fiasco do romance t 
mio Verisaicoo Pina, cuidaçõo cia que as ira ditigencias da policia para descobri os pc a 

Assim não foi, porém, é é medida que vai cres- cêndo “o numero" dos presos que já no cabem ae 
DO cadeia do Ro e aarum cobre Mas 6 caso complicou-se com o procedimento 

Qd Aa dan, o ie apa: 7 da polca HO dia das comidas de Longchanas 
Não São" de eaiê os Hsplicados: Os seus nomes. Atrore e de Petite Republi di 

tim conhecidos e pare que estimados alguns, sobre Os republicanos e soci e declama 
Eles: Moi tim! caso que pu avos am Loubet é davam vivas á republica, No dia. dês. Mais um caso que prova lugubrements sun dia oe A o 
dsftena que vai alasirando por todas es coma” Ja revisto, o ministerio présidido por Dupay 

Não estão ainda demonstradas as causas do cri a'deante do protesto da maioria da camara, 
fe cobarde de que foi vitima, o Fandango ; ma presidir ao novo conselho fito embora este fosse pouco estimado por quam 
Jos com elle tiveram relações, parece fora dê du: 
Vida que o auctores do crime foram levados por 
Blgum sentimento ainda mais baixo do que o odio. 
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WWaldeci-Rousscau, É de erêr que sejam minis- trio enérgico, que assim as 'irtumstancias O dornaram Mais que necessario. reside que vê a Caminho de Frango e o seu novo julgamento ainda hão de juular a novas exci- Fagen; mas é de. crer que a avetoridade saiba mánter-se e que, justiça soja feita inteiramente, que ss o desejo de todos os homens de bem, fra de toda à paixão política Mas, infelizmente não é apénas em França que 
ta dias os jomaes publicavam o telegramena se- 
guinte : — abelgrado, 16, ds q é 30n.-- Os albane- Jos e musulmanos da Ironteita da Sérvia, acompa- nhados por mi soldados turcos entrara no ter- 

   
  

  

  

  

    
ritorio da Servia, matando os habitantes de varias 
povo; aquando as casas. Pór este motivo. 
considera-se inevitavel à guerra, tendo a Servia. 

  enviado já um vltimatum à Turqj 
Maior gravidade tem para nôs à questão entre o Transyaal é à Inglaterra, guerra em que, se re» bentar dificilmente poderemos conservar a nos- 

sa neutralidade. Parece que, infelizmente, está re 
conhecida a necessidade da declaração de guerra 

  

  

e, segundo um telegrama de Johannesburg corre 

  “que mais revolta nesses criminosos é à 
Pocrisia de que deram repellentes provas durante. 
85 annos que se seguiram ao crime friamente pla- Medo e executadas Alguns díles mandaram de- 
Pôr coróas sobre 0 Gai Tuavam cultivando a amizade do filho d sale suspeita sobre Inocentes. q Sd dia nos reserva uma surpréza. O numero (los cumplices vai crescendo a enda hora. Os jor- 
ip de maior publicidade e sobretudo a Folha do Povo, sujos reporter, muito trabalharam no lesembrúlha da meada e descoberta dos crimino- 
SOS, repartem as suas columoas da primeira pa- Bina Cr este astumpto de tamanha sensação e à estada em Lisboa da tmaior esquadra francesa Algés Vindo o noso prio E Não tem faltado as esti. Quanto o fez em 
honra da esqundra ingleza e da allemã, que no jo chegaram a junta-se, se tem repetido hgora 

ecenções, bailes e jatâres, foram olfrecidos. 
dor oiee anger. ara ae de eram 48 
alas do palacio de Ajuda e do io da lega- 

São de Fiança e q grande aula do risco no Arse- al de Marinha, admiravelmente ornamentada 
NO dia do baile cm casa de Mr. Irouvicr no és- Plendido, palacio do. marquez de Abrantes, com 

Seus jardins suspensos sobre o Tejo, foi deslum- Fame a iluminação dos navios, todos desenha 
los com fitas de luz electrica. Se não fosse as li- ha scientficas dos modernos engenhos de guér- a, die-se-hia uma vista dós Mi e Uma Noites (aDê Todos os altos da cidade o povo admifava o spéstacuo deslumbrante. 

Povo portuguez gosta da França, cujos gran- (es Nomens conhece, cuja literatura lhe tem da” o os maiores praxetes das horas dlocio “eSg de Erança tambem que Ie velo a formosa enhora, ympathica e virídosa, que hoje se senta 
ne ixo Ea Portugal, tentando renovar nobres de antigrs ráinhas de que justamente 
no dreolhamos. ne 

    

    
    

    

   
    

  

     
    
    

  

   

    

  

     

    

    

  

  

    
  

          Ada ba poúcos dias, na grande sala do mi- 
pg do e o aa convi di Amelia, representantes do todas ae classes, À Ránceiros, lavradores, politicos, jornalistas, e, por 8 
bi da cneicriva venhora, 
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fd TO E e a oh a Dei 

O OCCIDENTE 
    

ali o bosto de que a Inglaterra dirigiu para Pre- 
oia um despacho em térmos muito enéricos. 

Entretanta na Maya estão reunidos os conferen- 
os para paz univêral, O grande ideal do Trar 
o Ria Po desarmamento de todas às nações, 
Vi, esa vz joio, parecendo uma itopia. Nestê 
Ciinho de Poriútal pudemos nós, em menos 
dim mes, fora uma fraca da de como todas 
Se vão amando. 

Mas na Hay, na pacars 
do páreco que finda se crê na realsaçã do bello 
Sonho spell, Essa [É existe pelo mênos no ex. 
Slice doração alum bom dono de hotel, que, 
Go papel de cartas, por baixo do nome da casa 
CPA gravar esta Pepiopatbica alegoria: uma 
Pesa está Clio no ld da cármeta Gscan 
"aum sgbre está partido em mil bocados, numa 
espingarda Uma apanha val construindo placida- 
aaa ua tia, emquanto, sobre os esquecidos 
Eogenhos de pura, uma, pombinha vôa levando 

ieo o decintedo raminho doliveira 
o 6 6 za que tem sonhos, como se, vê 

O osso ministro ma Hollanda, sr: conde de Se- 
jr da vma sete de festas, sendo a primeira um 
jaiar à delegação portuguesa na conferencia do 
claramente E pas” A segunda será um outro 
janta ofcrecido do” corpo  diplomatco  estran- 
sro. 
o cá, tambem os jantares não teem fltado é 

ainda o! ultimo offeesido ma sela do riseo dos 
oiee da" esquadra iranceza oi esplendido se 
São mente o pon publicado por todos os jornaes 
E" Se êNvardadeira a Tama de que ha muito gosa a 
ssa Fegrar, fornecedora do banquete. 

“Não ha múda: como um bom jantar, está visto, 
pan eia amigos, Relmento seria una injustiça, 
E'bradar aos cêos que. depois de repletos, ingl 
eo alem ou iraiezes e lembraisem de man- 

Gaia de gramadas para 0s telhados des 
e tão be os receberam, Não ha nada AS dlmas & Gs corações Gomo uma bon 

  

a capital da Hollan- 
  

       
  

  

  

  

  

  

    n digaão ET a ; 
as aqu é que bate o ponto. Temos a maior 

conflingátem tdos os ars. Ferraris, fomecadores 
de pastéis E sandviches variadas, ias não pode 
ab deisar de recommendar a quem olha pelos 
destino da nossa pari que abrabem o ho não 
entre ma cosinha algum tesidor. Emquanto às na 
Ses: comem bem nas casas das outras, são ami. 
ass as venha um molho avariado, & temos a 
eira universal Está visto que os diplomatas são entendidos em 
coisas de cojinta. Cuidado tenha quem os con- 
Sida, Uma má digestão ranstorma 03 nervos & de 
Pequeninas causas nascem grandes cieitos. Quem 
Tosa de comer bem e muito, não tolera jantares 
Eidos e pequenos. ; 

“Algunb nísias tambem houve grandes com 
Joe ue o estomago é orgão que Hunca prjudi: 
cou diblomácias mem obras dart Um dos famo- 
gs fab Rossini, o auctor do Gulierme Tel, da 
Siiramis, do. Barbeiro é de tantas Gutrs obras 

  

  

  

  

  

  nel de loras, passou muitos anos em Pa- 
os vivendo “de set rendimentos «levando boa Uia senhora, que ele sabia avarema, co Vidava-o imútas vêrta paca Jantar, mas Rossini aeava sempre alguma desculpa, Der sabendo que 

alii de juntar Tha Bana de ser ffeecio. 
Ms instala oram tantas que ele um dia 
aceitos Nem um jantar de franciscanos! AS sobrediea: à dona da casa, muito amavel, dis par o eso.” Eopéro que repetirá E elo ainda mais amável: Eae quizer 

  

  

  

  

João da Camara. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

CONDE DA REDINHA 

Deer conde da Redinha, que ha pouco se rei 

      

de 1842, Conta, pois, hoje a edade de 77 annos. Foram seus paes! Nono Gaspar de Carvalho Daom 
é Lorena, tereciro conde da Redinha, par do rei- 
no em 1846, conselheiro commendádor da ordem 
de S. Thiago, tenente dos voluntários realistas de 
Lisboa, ajudante de campo de seu irmão o quarto 
murquêr e Pomba, é D. Maria Victoria de Sam. 
paio, Mello e Castro, quarta filha dos primeicos. 
marquezes de Sampaio. a 

O conde da Redinha não foi o primogenito, 
mas ascendeu á representação do Seu ramo no- Bliarebico pela morte de sou irão Manuel Ma- 
ria de Carvalho Daun e Lorena, alferes de cavi 
Jaria, victama da lueta civil de 1837, ficando assim 
senhor do morgado de Montalvão instituido pelo 
grande ministro de el-rei D. José, seu bisavô, para. 
& seu filho segundo, 

O conde da Redi 
1845 com a ex.m ar 
imédo Delgado, bondosissima ia do desembar. 
gador da Casa da Supplicação Antonio Delgado E Sra, cavaleiro da ordem de Christo, e de 
D. Maria Amalia Ludovice, descendente do he- 
roico Sem Pavor. 

ê, os illustres condes da Redinha 
descendem de nobilisimos avós, é continuam 
gmamente as tradieções de familia, cgualando-os 
fo fervor das suas crenças, é na integridade nun- 
ca desmêntida do seu caracter diamantino. 

'Na vida. politica do conde da Redinha conti 
gnam-se varias. missões importantes, tendo ido. 
ela primeira vez ás terras do exílio, em dezem- 
ro. de 1860, fazendo parte da deputação do par- 

tido legitimista. portuguer que, obedecendo dos 
desejos instantes da viuva de D. Miguel e ao sen- 
tir do proprio partido, conduziu em mãos portu- 
Ansa 0 seo de tre exeanha o cadaver do 
Slonarcha: proscripto. Essa deputação compoze- 
Tattoo 'mhrquezide Abrantes. condes de Alma. 
da, de S. Martinho e da Redinha, José Corrêa de 
Si! (Avilez) José Xavier Teixeira de Barros, An- 
tonio Coutinho Pereira de Seabra é Sousa é 
D Luiz de Vasconcellos Carvaial 

“Quando mais tarde se deu o fallecimento de 
monsenhor Povalide, D. José Maria da Cunha, foi 
o conde da Redinha nomeado thesoureiro da 
Subseripção. alimenticia da real familia exilada, 

logar “que exerceu até que tão honrosos sacrifi- 
dos partidarios puderam ser dispensados. 

“de i$jo, foi o conde da Redinha con- 
vidado a jr para Roma, onde então estava o joven 
D, Miguel, servir-lhe de camarista. Tambem ali 
sé encontravam a mãe do principe e sua irmá 
D. Maria das Neves. 

“Dali para cá foi muitas vezes ds te 
lio, ora 'para estabelecer as bases de 
comractas: nupeides das princezas, ora para às- 
Sist dos seus esponsaes. 
Em 1879 0 pontífice agraciou-o com a com- 

menda dé 'S. Gregorio Magno, é com à grá-cruz, 
qa mesma ordem em 1883. Em 1803, o grão-du- 
que de Luxemburgo coneiadhe à grs de 

assan, com as respectivas insignias 
Merecendo toda à confiança de D. Miguel ea 

incondicional sympathia da «eu partido, o conde 
da Redinha tem-lhe prestado relevantes serviços, 
de que 6 a Venerandaedade o alsaram, com 

eral sentimento. 
É o a sua renirada da vida ativa do 
artido político que tanto o considera, recebeu o 

astro Fialgo Tegitimista. as mais penhorantes 
provas de sspeio dos seus corrgionnçios € 
Amigos, publicando o antigo periodico a Nação, 
o e! Numero a:9n3, de 18 de março do anno 
comento o Fetrto que reproduimo acompa- 
nhado dê justíssimas phrases de apres 

Caeaeteies” como “o do ilustre Conde da Redi- 
nhá honram sobremaneira o partido a que per- 
tencem e egualmente todos os que lhe prestam 
homenagem. ' 

  

  

  

  

           

   ha casou em 12 de majo de 
D.    

  

  

  

  

  

  

   

    

   

    

     

  

        

  

  

  

MONTESTORIL. 

Esta moderna mas já bastante reputada estan- 
cia de verão, que hoje attinge um notavel desen- 
Yolvimento, era ainda ha bem poucos annos um 
logar rochoso e selvatico, coberto de pinheiraes e. 
quis! desconhecido. Situâdo entre o logar de San. 
tb Antonio do Estoril e a vila de Cascaes, quem 
passava. pela “antiga estrada real não lhe notava. 
às proprias belezas. g 

im antigo proprietário d'uns terrenos à beira 
do monte lembrou-se ha bastantes annos de cons- 
truir uma grande casa de campo, com bella vista. 
para o Oceano, e esse foi o primeiro chalet que. 
alli se viu, Chamava-se Torresão, é até que O 
sr. Carlos Eugenio d'Almeida o adquirisse, sem- 
pre o referido chalet conservou o nome do seu 
possuidor. Seguiu-se mais tarde o chaler Bastos, 

  

  

  

e pouco depois o opulento proprietário é Gar= 
lob Anjos construa auceesslvamente mo Monte alguns Cal de madéia, com 0 nomes de suas 
Em 1890 já o Mont 

  

toril contava um bom mo cr de lt, Em ton quando lino em o ado era nao a Pinos e pega E um compro do Gonstrneção: di, via ferra mantinalJgândo Gai caes a Lisboa, que deu occasião a que sr. con de de Moser tivesãe a idéu da fundação daquela estância de verto, que deveria reuni os atraeti Vos usados nas outsis praias do estrangeiro, Logo Se organisou um Brupo de coptlitass andado e coa 889 ua Cori paola som & des nominação de Compinhia Mont Estoril, dispor do do capital de 225 contos de réis Ci roranido e pas duna é pias sombraran-se de palmeiras fiagnolias, tornoo- Ge em atrahente aquele: itrresco logar Sabão que a vida da Cow pari ope Eca primeiros anos bastante embaraguda, pes dif Eoldades que a rise de 189 creo eh todos co ramos, cbrigando a am retrimento de constru ais E neo icon reset da compania. Em 26 de junho de nbg, elormaram-se os es7 ato & oO CORDA pç, Graças ba ne Eça gerencia, era Uma mel ltuação: Es 18og com a profunda remodelação por que pese a administração da companbio J  defeir foi muito menor, sendo apenas de 2374.5000 His Desde eetão “a Companhia nem die nerada olhos Vistos Acabou-se 0 Brinde hotel, abriram. Se novos estabelecimentos e instalações, novas rip elorm as a iutalação d de elecnem Cuidou-se enra Ge tornar o Mont Estoril o quê hoje é. ps sl sarindas cosruções que li o encon ça, merecem uma descipção especial, mas que so rcem uma descrição Sesi mas Degemoi, todavia disinaui propriamente no: 
Mont Estoril, o chalet Aqua, do sr. Carlos Anjos, | que Gom às guns dependencias toma o alto do ex temo sudoeste do Mont Estoril, Nele, intema e xterormente, lograram o fino gosto opulência do se propritano reunir os mais delicados car Sísticos requintes de decorações vendo-se ali bei a a O MontEstoril tambem deve ao ar; Anjos o mio renome, e inda O anno passado este Cpe: robo proprietário trouxe da sua quinta de Valle de Gafalos na Serra de Cima, ui OVO 6 Abin dante abastecimento de Anistia agua, cuja es- case no one torna impasivel st desen 
“OA Canlitação é pasmo extensa emo Mont or. encontinso dm grande deposito que Fat à abundancia do precioso elementos“ O ale da nobre Marqueta de Punires que o nosso ilustre amigo ar Commendador Nitolas Binto Pabita no verto, é decerto um dos mis aistinctos laets que al se sei O eles Vialonga, que oi mandado conserir nel tz Simões É Gu o vúlo conhe plo da ha erdo € Jambem inverha é exteriormente um dos mis clegames e decorado com subido om gosto Estes dois chlets só teem rival superior na linda é grande vivenda que. se 1º perto da es. sação do Estoril, já fóra do Monte é que foi de- liesda, pelo, malgeado arebitecio islano “re Ian construção de tão aprimorado bom gostar que henhoma existe no puiz que se lhe com” 

  

   
  

  

    

  

  

   
  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

       

  

  

pare, 
O vasto chaler Almeida Pinheiro, embora lem» 

bre pelo gosto da sua construcção uma praca de: 
touros, é digno de menção pela sua grandeza, 
Neelle “em breve se inaugurará um luxuoso casi= 
no, verdadeiro modelo no seu genero. 
“O chalet Reynolds é tambem um dos mais bo- 

nitos, seguindo-se-lhe os dos srs. Marianno de. 
Carvalho, que domina do alto do lago todo o. 
monte; O grupo dos chalets do sr, visconde de 
Mangualde, no mesmo logar o do sr. Avellar tam: 
bem junto ao lego, e os chalets de aluguer, ondé 
se encontra alojado quasi todo o corpo diploma- 

O palacio do sr. dr. Barahona, que entre as 
suas Salas. tem uma de grandes dimensões para 
Concertos, merece menção especial e acha-se 
construido muto perto do oceano. 

E? no Mon Estoril ainda, mas já fóra do recin- 
to propriamente designado com aquelle nome 
que se encontra, d beira da estrada, o antigo Cha- 
let Ulrich, hoje pertencente a sua magestade a 
rainha senhora D. Maria Pia, que muito o tem, 
aformoseado. 

“AS nossas, tres gravuras oferecem uma idéa 
suggestiva da formosa estancia, coalhada de mil 

  

  

  

  

ão de terrenos, que muito preju | 

 



    

O OCCIDENTE 

  

  

      

habitações de todos 0s estylos, algumas tambem, 
“ha verdade, Dem caricaras é pretênciosas, para Bão Qizer de um horive mau gosto, que téem o 

mm de faze sobresahir as outras Construcções 
  

mais distincias, que se occultam entre macissos 
e vegetação, criando-lhes um ambiente ngcada 
lsimo, E 

fordim das, Palmeiras é o parque, onde se 
reune ds ardes, & mesmo durante à calma do 
“dis, às familias, aspirando deliciosamente o per- 
fume dos. magnolias « dos pytosporos, cujo aro- 

“ma lembra o das Jarangeiras em ilór 
- Verdadeiro logar de iadas o Mont Estoril ého- 
je, pela moda e pelos seus dotes naturaes uma. 
“stancia. veraneal 'das mais apreciadas do paiz,. 

  

  

  

  

  

  A ESQUADRA FRANCEZA NO TEJO 
Depois da esquadra ingleza e da esquadra alle- 

sê Neo à esqui ranéer, composade 6a” 
95 que aiêraram no jo na tarde 

AS ves Csquadras que visitaram agora o porto 
e Lisboa ado ds” o poderosas que nos ul “os ânnos tem Hluerundo bas aguas do Tejo, que 

muito não recebia destas visits. Os navios da 
Ssquadra francesa, sto quasi todos grandes cou: 
Fagidos, principiahdo pelo Hormidable de trás 
aobeiadas, com velocidade de 1:603 milhas, 4 car 
hos diversos clipes é O oça torbédos À “Sa guarnição é de 074 homens do commando de 
Mr, Hodette, Foi construido em França, em 1885. 

É este o navio almirante da esquadra comman- 
ada pelo vice almirante Mr. Sallandrose de La- 
gor, um dos oficias mais dgnctos da dr 
ada irdncera, € que já esteve no Tejo comman 
“ando uma divisão naval de evoluções. 

O segundo commandante da esquadra, Mr. Tou- “hard, tem o seu pavilhão no Amiral. Duperré, 
<ouraçado de 10:48 toneladas, commandado por 

. Beimitre. Possue Je canhões de dilierentes 
libres e 15 canhões revolvers. À sua tripulação é 

“de a praças Foi lançado à agua cm tiro 
O Amil Baudin, que 8 nossa gravura repre- 

    

Senta, é um enorme couraça de ferro e aço, com” 
E o mais Ué 100 metros de comprimento. Tem É Toneladas. É O maior navio da esquadra. Possue 

4 canhões é seis tubos langa-torpedos. À sua tri. 
Pulação compõe-se de 595 pracas. Foi lançado à 
“agua” em 1885. É seu comandante Mr. Magnon. 

O Ciourbet, commandado por Mr. Bernard tem 
:65a toneladas e 6o canhões de differentes cali- 

res e avtemas Tr Go praças. Foi construido 
O Kedontable commandado por Mr, Esmes tem 

“8:834 “oneladas “o 31 canhões, Compóe-se à sua 
“Buarnição de 670 homéns. Foi construido em 1376 

O Divastation commandado por Mr. Fortin tem 
canhões & 062 homens de guarnição, Foi cons- 

Aruido em 1879. 
O Dupuy- dê Lome tem 6:207 toneladas, mhões é 4 tubos lanca-torpedos À sua guarnição 
de 495 praças. Cônstruido em 1890, é um dos. 

Bavios mnis modernos da esquadra. 
Os outros eruzadores couraçados que veem na 

“esquadra são o Bruix, e o Catinat, 
Acompanham esta formidavel esquadra os tor- 

pedeiros Mangint, Aguilon e Lancier, Os contra- 
torpedeiros Fleuris & Le Durandel” e os avisos 
Surcouy e Cassini. 

“À gdarmição de toda esta esquadra compõe-se. 
“de $:700 homens. 

  

  

  

  

  

        

  

MEMÓRIAS LITERÁRIAS 
  

JORO PEREIRA DA COSTA LIMA 
“Continuado do nx 736) 

Nós pertenciamos ao numero dos que mais se 
“deliciavam com as arrancadas, imitaçõese fructos 
do pacbsoesirio direito e Donlso cos. 
ta Limas é éste correspondia-nos, tendo por nós 
Alma amabilisima Jeferencia, que muito presáva- 
mos. No regresso annual à Lisboa, de volta do 
ori tório da Beira, inrepavtntos él sem 
pre de que nos esqueciamos, de que nunca lhe 
Rráriosusandado duas simples linhas no an- 
no seguinte de, 1886, fazia-nos comprometér é 
Sentido contrário, 

  

  

  

= Venha ella: diga: 
De que a sua resposta será em verso. 
E Aceito, com tanto que o meu bomamigo dê 

“o exemplo. E não me diga que não. 

  É nd   

Não avi sesitr a insanos, que eram ma 
6 e a muito mais cd, 
eticando do, rose 17 ab, escreniamos? 

Tie, com se vae vêr. e den, compreenderá à 
Ve fl da Coros porque serias 
aqui à seguinte. 

    
  

CARTA: 
Mo a   io, Costa Lima, 

sun de eia acenba, 
varão, a quem alba um ento, 
me que, apesar dessa falha, 
min como A outra gene, 
os ordenados do Palha, 
Som Me prestar am etrvico, 

alguma cia val, 
ho mobo, 

Eaudlso o apréssado. 
        

  

A vó, elamadr potente, 
fai iso bela! seres, à 
mondar, savero, exigente, 
creo dos malá pimpões, quem ocorrem os centos 
ds palavas galfras, quem, Feto ota 
az perdêr as estreitas — tica, do ali do Para, mo meu. bégaso agarrado... peço perdas. — 00 WPesia encosta, 
Ent plena sei da Meira, 
no Meu gartano montado, seno 4 mou enudar, 

  

  

  

      

  

Como que quem cbstumo 
de tr em qndo que poa vos dei 

  

de" mono uerêe e amar 
As, mb serges do Reto 1 ai, ár Gama Lima! 
que esudades vos envio? 

  

   

O vaão de anbda vei Cato a tór0s eos dôdos Ebro labaqueira alheia, cordo O discareo à no, 
  

depois à batbr em clio Aonvem randilaquo e fo ae En dos ruminantes, 
duma rbçua do Iralanls, 
atá no latim do Sinsa, 
Como quem dia — estão terdes, 
Ouvindo 

          

omega por baln é aeabê por cgi, Já 6 Imermpe O diseuro 1 
e sy Com nã e 
Gee! ao como um io, 
Ene fr e negra praga, 
Co fe amdheoi 208 tônbos, 
Game o uereiros de Braga 1º 

  

Pesca, rã asi 
dao, o que ar coça dir Cao desde te 
em o diz una sand, 
De a sudo vii, Ag cado Gee meg emtidno 

     

Ai, mbas serdes do Moreira 1 
fria do Costa Lima!     

Se o exotór da Bambochato + do 

  

5 

dem 

     

   
  

   ea da ne est 

  

do cume 

  

csporança, 

  

asia 
Cem tábuas empotirado,| cando rs É bl “ue mo ao ar esp Sha como um pé da mi 

  

    

“árias do Costa Lima! ai, meus seres lo Rocio! “coin eta alma, os estima 1 
que saudades vo envio! 

  

Por qse que eu queira entrrdemo 
ua Bor O lo far, a pensa ces cos pa Bm Ted vetar... 

  

      
  pie à uma duda úmpls vao, 

que me dê inlegão, a ttgna à proa lt, dm soe do Coração. 
Al, mew serdes do Moreira at, is do Costa Lima 1 
cá nas charmecas da Beira 1 
O melo canta os val 
a ico Fte cho, “indo o sus eras à Mlomela amrosa dr, à borda dos rir, e eu, ab Era tie sia 1 “o oiço vozes de oerios Ceras de carpititos | 

  

  

  

   
at; dente dos meus pecados! 
uinão onoa eia vir VOS, O sêres idotatrados 
Recebo [andas saudades, “qu so estendem aus Moreira, mi Pc seas dra, e outro: alegro de maneiras, 
que eu cá He destarrado he quando Das quizer? Adeostno, 6 caro amigo | estou bom. muit obrigado. 

  

Das caes do Ala io, do e fo guto “oleo silo, ão st go 
  

  

      

Porco, 88 abril 1886. 

Quatro dias depois, recebiamos esta. 

. RESPOSTA 
Recebi, meu caro Prias, os tau Cento o rita Vbros, cento é drinta melodias 
de perfumes bem diversos; ney e quaes como dum vádo do heirão fardo alvetr, ou do maste do Parnaso. arm Bouquel da imã do metro 

  

  

Pei ta, 6 mo poeta, ao do sl do de nasça à vila, inepirado das veturas, que do Cucolram nos penate, ua on pasar, es contândo, te 04 tomates do pomar. ão pó do nibol 

   

  

Canta, canto, mou coctiho, 
ir o. Got o ong 
A po do qd mi Ca e mia areia, 
ue ousa Ns lot, 

  

  

  

  

  

Olha, au crio estr-to vendo, de esmeralda va gravata, o bigode reltreendo, empunhando Uma cbibata, conta e luva côr do ervilia, 
(som faarmos no penanto 

  

rata da oniação de om prdio. 

Frias. 

           



PADRE o PAR 

        
Sem um so dos tee labios, gi lr do tado É grave; neh sis, que oe ni beef 
Cá dicamos 

  

  

    
dos pedinenando. alares, o egsos dns Demfadados 

Vltem bro 04 nossos lares;   queimando alguma eéra à Senhora mlagreira, pira to conservar a pra 6 a comprida cabeleira, 

  

Conta Lim Lisboa, 26 d'abi de 188 
Os que nos Iirem hão-de aplaudir, como jul: 

Bamos, a espontânea e brinc di gelêza desta Fesposta ; não poderio, no entanto, adivinhar 0 qa te alem na tória Ieda do aut mem o Tugar especial, que ela ocupa no vevólto escrínio das nestas recardaçõess -” sã poesia Significa, e é 0 140 celebrado canto do cisnd Que saibamos, Gosta Lima nunca mais escra- veui versos; e didqui a publicação da nossa corta, como homagger, como urbulação do, nos 
Bretudo é falte por sé o documêno, que 
Dia Bambochata. E À sur obra literária começou tarde, e acabou” Visra Gera cêdo, 

  

      

       

  

ico do autôr da    
  MONTESTORIL.   

Guido onir qualquer siventa essas arra, eo   
     Eautio Dee, falo! Cr veto à impera” po em bra eo 
para o Anguiostda casa. 

  

Ou, da jageta à tamanen, à guiar grade caro, pol strada ns clavanos, and ed Dr quando aa copo aa Dor ta amei ama eecela de fã, vermelho o bra 

  

    

Na ml. pro Jo sita do ui Jog vs e mca lo, ur do de oeinho, de oe cria médio Choi como um po, e ondareno Be ava do fog garrno, 

  d quilonto,     

Son. rola, ar amo, no gar Anda agito, a mão sabes, nem e digo como agora tudo tes! 

    

* Chospana do   

  

vit t. 

despedida do teatro da Trindade, Cota Lima, qu ravia muto se quei xava do Estômago, foi obrigado à deslocar-sa,in- 
ára um hotel dé Caneças ; e em tão f 
ue es hospedes ses com panhi. arêgaram com entusiasmo, porque 
melhor e mais sadia recreação E 

  

            

       
     suas lembranças, ditos e modos de prosede ponto do hole lhe oferecêr paltados dás ospedagem gratuito, do vér tôda 4 gente encam cad com semelhante convivencia.” E Esta estada em Caneças sugerio a Costa Lima. um meio de Segura economia, que era o seu cons- tante pensar. À título de consolidar as melhoras. dl sua desfnicada saude, comprava d'ahia pouco uia pequena quinta na Vizinha povoação de Mon- temor, Ba intêncão de se dedielr  egricultra, E até é gua predilecta diversão da caça, que em 1ô- dog os teiopos o air é desenaadara O À prinelaiar pela Familia ninguem lhe aplaudiu a resolução; dll porêm, quer una tarde fomos encontrar, de mangas arregaçadas é avjas de bar. «io, à pedteirar na cozinha da habitação, gabaya- nos à nova mudança de vida, e ia mostrarnos as 

  

  

  

      

  

Aldo a dela pataraas, que ia vb par otra, Tm a e MONTESTORIL — Jarsiw Das Paceiras. seo Rolo Petra E 

   



      

baia je CO ET pda 

    

    

  

          

E DEE 

Ea LIDO GE ooo o o dm rende perdas qa pais apoie á D 
dependensias da, caso, em cj esraaria fg ques Mao Rs ip a O 

  

“dêscarnado garrano, que lhe tristes cálculos um. de Viera coma compra da propriedade é & 
pado do serviço das terras e à condução dos pro- 
Netos, é que nos pareceu o tpico lazarento dos 
vero de olenno, H 
tome, que: 0 leva o diabo | — respondeu o 

Lima ao nosso reparo, em que lhe recomenda- 
samos menos parcimória com a desolhada 
ria S 

É tado costumar-se com os tempos, que vão 
mas == concluiu = não se póde aturar à vida de 
Lisboa; à game, o peixe, os ovos, o lite... Aqui 
do menos... o aeb e o À minha pente é que 
io gosta disto». Eu dou-me muito bem... pas. 
So melhor do estomago, & hei-de fazér cá desta 
isa uma vivenda renda. 

    

  

   
  

  

É ia mostrar-nos as territas, comprehendidas 
em três. socaleos, meia duziu de oliveiras é uma. 
bucelada, que élie, em especial, mandava esperar 
nos intersticios das pedras, nos buracos das parê- 

| des divisórias, pára poupar terreno, e augmentar 
9 rendimento! 

Apesar. do rédito sêr pouco ou mada choru- 
mento, Costa Lima ainda se conservou em Mon. 
temor: perto de quatro annos, conseguindo afinal 
vendêr a propriedade com um certo lucro, 

Voltando a residir em Lisbãs, velu Elle pára 
nosso Indo, como administrador do jornal diário 
O, Glóbo, de que fomos um dos proprietários e. 
Fedactóres, em 1885, Essa convivencia deu-nos o 
matvo de uma aprehendão quotidiana. 

Gosta Lima, sabendo que um homem experien- 
te é digno só deve contar comsigo, é abunándo à 
cabêça alirmativamente, quândo lhe diziamos o 
que já escrevemos — que raríssimos amigos, um. 
entre mil deixam de ser o que são as andorinhas, 

  

  

| PARE IM    aff, pára RAN ada ra on Ri a a 

E 

      

  

Mrescia O maucestar ; Coma Lima desertara 
acrescento das palenras, é como que se afasta- 
Cê dé cód e qualquer consivenca 

A breve irénho & apesar de tod 
sifimente pela vida, estbéleci 
cias com loja de mob 
Bios aos, tomando ati 
Feta o ensnrecedor de bagarlas 

  

     lutando ener- 
     

     

  

— Você, estime dando um óptimo judeu — 
issemos-lhe um dia, com à liberdade usual, con 
dosndo hos secretamente, não do seu estado d 
Meios, que nunca felizmente lhe falharam, mi 
perda comple de amas acntlsões, que eram o 
Principal ornamento do seu espirito. 
nc Senhôr: os óculos, o ar de finório, a 
caira "é nais predicados dão.me um excelente 
iraficante judaico, não ha dúvida. 
cer! vir vêr uma bella coisa, um trastinho, 

qe eu tenho ali, em casa do Libório ? — respon- 
des ele simplesmente == Um trastinho antigo. 

2 Não sofro. Felizmente da mania de antigui- 
dades, á 

“o mgsmo, Venha vêr: Que lhe custa? Tal: 
vez goste; É um bufétesito de certo valôr 
EfQnstianos o braço sacudidamente, levândo- 

nos a presenciar um deploravel artigo, que mada 
recomêndava. À "decadentia espiritual e fisica era palpavel e 

  

  

   

   
  

      

até ao fim da 
cêriso and úma vêr, com negócio de espingar 
deiro, na rua do Ouro: a gi 

Joia de ma. só port, é al fomos fio, Cosa 
Lima inspirou-nos pes 
apenas um pálido reflexo do. 
alnda mostrar muito gôsto e arte na dispos 
dos objectos do séu commereio. 
gresso “existia ainda 
Eratejador é O entusiasta imag 
por úma tvistêza E tm desalento mal disfarças 

  

  

E foi cla, sem di     que o levou à estabel 

Quando, tempos depois, nos dirigimos à sua 
  à porque achários 

ê ido, apesar de   

  

'O homem patriota e o amigo das artes & pros 
Fóra-so O repentista, o. 

so, obseurecido 
  

  

Era o crepúsculo, que precedia a nóiie eterna 
À Beira, donde fâmos regressa e do lugar onde primiiro soura o teu derradéiro canto de 

cisne, levava-nos um jornal a noticia de qué Gos- 
à, Lima inlcera à 5 de novembro de 1897,N 

ctima de uma afetão pulinonar, depois de sé ter 
destito, havia um mês, do seu tltimo este; 
mento, prevendo o termo da Iaboriosa jormád 
ãos 61 annos de edade 

Se não podémos alistar-nos no cortêja, que o 
transfério do repouso eterno, vimos colocar-lhe 
estas notas comemorativas no pedestal da sua re- 
putação de homem ilustrado e bom 

  

    

  

  

Na apreciação da sua vida é obras, prosuráos 
sêr justo e imparcial, lembrando o homem, é &s- 
quecendo o amigo, onde era preciso.   

ta
co
s,
 

R
R
 

   



  

    

    

188 

    

O OCCIDENTE 

  

  
      E vamos terminar, dando 0 resumo de uma é outras, vida e obras, ; Como escritos, ficam aqui consignados, por aa ode Maldição, Não creio e Num album, esrêas em verso, publicadas “em. jormaes” brssilioss" das une damos amostra Os. Púilos do escrávo, drama em 3 actos, ma- musérito desaparecido.” Ohelo tocador de realeo, comedia num acto, editorada “em 1874 pela fvracia Mattos Morei mer À Espadelada, comedia num acto, edição da cafa “Tavares Córdoso, “À Vindima, Comedia original, Orestas e Pila- des, comedia! imiada, maniscritos perdidos, um dos quaes, o primeiro consta que ol impresto no Rio de aperto, ; “Pai: é Progresso poesia publicada em avulsos, Emo joça, ui Jornal, O colono, Erdlogo dê um oro, Recordações da minha, terra, Ebdo é A um padre, poesias constantes do seu album, & citadas com Excerpros netas memorias. Um conto à leveira, monólogo em Yérso, ei torado por Tavares Cardoso. pá aa onto, poema io em vero alêgrey obra capital ubicada pola mésma ensa de Tavares Cardoso, E Carta ao Visconde de Sanches de Frias úi 
mos versos, constantes déste escrito 

  

  

  

  

  

    

Simbetisando às ocupações, cargos e oficios, “em nenhum dos quaes permanêceu quatro annos, vemos que Gosta Lima, num periodo de cincoen! 
ta, foi aprendiz. de ferreiro, môço de cego, marçano, Caixeiro por vêzes, Egente de negócios, enpreí 
ado dé “árias fndúcirias, caçadão propaleeeis e uma emprêsa funerária, hoteleira, alugado de jatos de miseras, fotógrato por dlverss ves no Brazil é em Portugal, empresario teatral, gos rente de botequim, pagadór do caminho de ferro do. Minho e Bouro, direetór do Asilo Maria Pi lojista na rua do Côrpo Santo, dono do Bazar dé Novidades na rua do Ouro, comerciante da Casa. 

«de Berlim na mêsma rua, lavradôr, administradór de jormal, pagadór da Companhia Nacional dos caminhos de ierro, negociante de mobili ciadór de objectos e moveis antigos, espingar- deiro, actór e autór. 
Fenómeno extraordinário | voluvel. descomu- 
Sem que nos ceguem saudosas lembranças, po- “demos afirmar que, como autôr, aprolundando es- tudos com à tranquilidade e présistencia necessã: rias, Gosta Lima teria sido um homem de letas, fecundo, aprimorado e distinctos e, como aciór cómico & dramático, dedicando-se ainda vigoróso| á dificil e espinhosa carreira do teatro, daria, além de um grande artista, uma fulgurante nota” 

bilidade. 

   

      

  

  

  

  

Stiras prestam, sátiras se estimam. Se nelias a calúmnia O fel não verte 
disse muito bem o inimitavel Bocage. Costa Lima não calumniou ninguem ; castigou do contrário máculas frisantes no seu livro capi- tal, 

“Apesar de tudo pois, ha-de vivêr por muito tempo na característica « vehemente. mordaci- dade do seu poema, que é um grito formidavel contra. a impolítica” desgovernação. déste pais, pelo seu passado heroico e por seus recursos é dotes naturaes, tão digno de melhor sorte Se êsse livro não vale uma glória, significa um padrão. É Os padrões até num paiz de vândalos podem perdurar longamente, 

  

Sanches de Frias, 
— ese 

A HISTORIA DE MONSERRATE, 
Para completarmos, na medida dos nossos co- 

nhecimentos do assumpto, o estudo, alias primo- 
Foso, que o sr. Alberto Telles consagrou a Mon- 
Seprdte em um dos ultimos numeros «O Qcer. 
Dexre, traremos hoje para aqui à historia desse 
dominio que antes de ser do riquissimo Cook foi 
“uma nobre casa de Portugal. Justamente, neste 
ponto, do seu artigo falhou à documentação ao 
RN EO ano de SU A 
Seu trabalho a fómos buscar nós onde sabiamos 
encontral-a; ao cartorio do sr. conde de Nova Goa. 

A Quinta da Boa Vista ou de Monserrate, (como. 

  

  

  

É escripto em antigos documentos), proxima de Cintra, azia parte do vinculo insituido no anné de 1718 por Caetano de Melo e Castro, que foi governador de Sena é de Pernambuco é depois iee-rei da India, cuja historia menciona, que +go- vernára & India com prudencia e reputação das ármas pertuguezas». Era casado com D. Mrianna Joanna de Faro, filha mais velha dos Condes da. Ilha do Principe é Dama de Honor da Rainha D. Maria Anna de Austria; pertencia ao ramo se. gundo dia Casa Galveias "Tendo fleido “sem lescendencia o filho primogenito Antonio José de Mello e Castro sob as ruinas do seu palacio, ds Chagas, por occasião do grande terremoto 'do ánno de 1755, passou a suecessão d'este vinculo ão filho segundo Francisco de Mello e Castro, ue prestou assignalados serviços nas guerras do Norté, na India, onde foi ferido e aleijado na mão esquerda. Exéreeo os cargos de Mestre de Campo de Infanteria com o governo da praça de Rackol & depois de general de Rios de Sena, ônde mor- 
Dieste Francisco de Mello e Castro descende é é suecessor o actual Conde de Nova Gon, D. Lui Gaetano de Castro e Almeida Pimentel de queira é Abreu, em cuja menoridade, no anno de 1850, fez sum mãe e tutora com authiorisação do Conselho de Familia, 0 contracto de subrógação em inseripeões da relerida Quinta de Monserrate do abastado capitalista e negociante inglez Frans isco Cool, hoje Visconde de Monserráte: Esta bella vivenda tinha sido arrendada a longo prazo no ano de 1790 pela então administradora deste vinculo D. Francisca Xavier Marianna de Faro Mello é Castro, representada pelo seu pros curador êm Portuga, Jacintho Fernandes Ban- deira, que foi o primeiro barão de Porto Covo da Bandéira, ao negociante inglez Gerardo de Wistne, então muito conhecido em Lisboa: Damos em eguida, por ser de curiosa tras um excerpto da escriprura de arrendamento da Quinta dE Monserrate x este subdito brancos gs: E por elle Jacintho Fernandes Bandeira foi dito na minha presença e das testemunhas ao deante. nomeadas, Que estando a dita Preclaris- sima Donna Francisca Xavier Mariana de Faro sua Constituinte de posse de huma Quinta deno- minada de Monsarrate, no termo da Villa de Gin ira, como actual é legitima. Administradora do vincullo instituhido por Caetano de Mello & Cas- to q que pertence à mesma Quinta; e devendo glle Jácintho Fernandes Bandeira como Procura dor Geral da sobredita Administradora neste Rey no nio +ó arrendar utilmente a mesma Quina, mas tambem promover a utilidade, conservação, & augmento deste Predio quanto por Direito na qualidade da Administradora era obrigada a fa- selo a dita sua Constituinte a quem élle pelo ámplos poderes da referida Procuração intira mente representava em térmos taes não devia per- der à importante ocasião que se lhe offerecia de hum vantajoso melhoramento para o mesmo Pre- dio e seus Administradores, dando-se este de ren- da ao sobredito Gerardo Devisme que sendo hum dos mais solidos Negociantes desta Praça cara- cterisado de conhecida probidade, e de Bum ge- nio particular para a Agricultura: pertendia não só arrendar a dita Quinta largo tempo por ser aquelle sitio o mais remoto, o mais similhante ags ares da sua Patria, & por isso O mais convê- niente para a sa sale e para deicançar das fa digas do seu Commercio, mas tabem pertendia Fsstablecer a mesma Quinta augmentando seus Pomares, e dando-lhe 'o beneficio de que care. cio, reedificando a seu arbitrio as casas da mês. 

ma Quinta, as quaes pelo estrago do Terramoto do primeiro de Novembro de ml setecentos cin. 
coenta é cinco, padecerão ruina tal que as tem 
feito quasi inhabitaveis, é ultimamente fazendo às mais oficinas de que precisa huma habitação decente. ..m 

Reticando-se para Londres por motivos de sau- 
de, Gerardo de Wise, sub-arrendou Monserrate ao celebre William Beckford, tão caracteristica e brilhantemente descripto pelo nosso primoroso. escriptor e historiador Rebello da Silya no seu 
lipo” Lagrimas e Mhesours 

Foi Beckford quem construiu o sumptuoso pa- acio, sobre cujas ruinas o actual possuidor de 
Monserrate. edilicou o que nós hoje admiramos, naciondes é estrangeiros. ; Os restos moraes do insttuidor d'este vinculo, Gactano de Mello e Castro, jazem na capela-mor do convento de Sant'Anna dos religiosos do Gar- mo, de Collares, propriedade hoje pertencente ao sr. Conselheiro José Dias Ferreira, que tem res- 

gosto a capela é os mauso- 
dos. Remontando mais atraz na historia de Monser- 

Fate apenas diella encontramos notícia no seculo 

  

  

  

  

  

  

  

   
    

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

Xv! como pertencente o Hospital de S, José, & por ele afarado, E Se enirrmos nos dominios da lenda encontras mos mia curiosa tradição da sua origem quan do sarracenos dominavam ainda na éra de Gin tra. habitando tma povoação encerrada nos mu= ros do castelio (hoje — exstello dos Mouros) um fidalgo chrisão que vivia na Quinta da Bôn Visa (Monserrate) tendo uma desinteligencia com 0 mouro governador. do povoado, provocou eim dúelio que se realisou no Cima da quinta: Após encarniçada lucia o envalleiro chrisido foi deirus dado é morto, Em memoria d'este acontecimento se consteuio no local da lucta uma ermida dediz cada à Senhora de Monserrate, 

  

  

Pode Siqueira e Abreu, 
  

CÃES MELOMANOS 
Pon mÉmui 

O ouvido, constitue, nos cães, orgão de pre- ciosa sensibilidade, de finura maravilhosa, Este animal é, além diisso, inteligente, affectuoso, sus- ceptivel de sympathias, de ternos sentimentos, Alguns physiologistas distinetos, devido a dssa ciréumstência, tem sustentado que o cão reune 
todas as condições necessarias “afim de” sent agudamente as bellêzas da arte musical, d'essa. arte que, acima de tudo, vive de sentimentos, de. 
Eis, sobre o assumjto de que nos occupamos, uma Anecdota assaz galáhte, quasi contempora 
nea, e cuja authenticidade nos c abonada por uma. 
testemunha ocular. j É 

Nos inícios da Revolução, ia todos os dias um, 
cão á parada que se eflectuava em frente do pa- incio das “eharis, metia se por entr as per. 
as (dos músico, Marcháva com eles, pardva ando parávam: terminada à paráda, desappa- Pécia ato din sejuinte, d mesma hora, voltáudo. 
ao seu lugar acostumado. y 

À constante aparição dieste cão, e o singular. prazêr que parecia causar-lhe a música, chama- 
Fam sobre elle a attenção dos musicos, ds quaes, por lhe não sabérem & nome lhe poztram leu: 
nha dê Paráda. 

Diahi a pouco, todos lhe faziam festas, e cada 
qual, passando-lhe a mão pelo lombo, convida- iso por sua ver a jantar: — Parada, inda dá 
jantar conmigo. estas palavras, Segui 

E 1.0 convidáva, coma alegre e com 
optimo apetite : constante nos gostos como na in 
dependencia, despedia-se o amigo Baráda, sem 
haver coisa meste mundo capaz de o deter el 
ja até à Opera, à Comédia Italiana, ou ão thtatro 
Feydeau ; entrava na orchestra, cota toda à sem 
cerimonia, postáva-se a um cantinho, e sahia uni. 
camente trminádo o espectáculo > 

Não havia nada mais divertido, mais curioso, 
que a attitude do Paráda, durantê à representa: são. 
É Se acóso se representava uma obra nova, per- cebia-o desde as primeiras nôtas da abértura, é 
escutava com à maxima attenção. Se na peta 
abundavam melodias ricas, originaés, manifestã- va o prazer que lhe causavam tripudiando em alé- 
gre sapateado, Se a obra, pelo contrario, era me- 
diocre, pállida, insignificante, Paráda entrave 
docejar, voltáva costas ao theatro, mirava alter- 
nadomente os camarote a plateia e retirav-se, 
porfim, de muito mau humbr, À sua expressiva 
Púntomima constituia a mais picante crítica da 
Gpera nóvia 
"Quando se representava qualquer obra de gran- 

de mestre, o Pardda sabia sempre o momento preciso em que O artista cm vóga ia cantar um 
trêcho saliente, e então, pelos movimentos, é pe- Jos gestos, esforçava-se em impôr silencio doses ectadores, É 
"ignoro sé o sobredito cão vivéu por muitos an- nos é sé persistiu em seus habitos; a Sua figura, orem, O seu nôme e à sua reputação estão ain Bom presentes á memoria de Variês que o virim é foram testemunhas da singularidade do seu ca- ractér, À éste facto que acabámos de narrar, accres- centarêmos uma anedocta que não prova menos 
sagacidade e intelligencia musical, Alguns annos atraz, um tocadór de reslejo, ve. 
lho é cégo, percorria, com 0 seu cão, às ruas de Londres, tocando modinhas populares, que cons-. tituem, Conforme sabe toda à gente, o repertor dos nossos, artistas ao ar livre. O realejo serv lhe de. ganha pão, e o cão de piloto nas encruzi- lhadas da, cidade, e mercê da beneficencia dos 
transeuntes, que lhe iam deitando na sacóla al- 
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  O OCCIDENTE 
    
        

  

ep motos em sobr, o virus pomade seu 
el companheiro Já iam remediando, com tal ou 

qual faidade, as urgencias da vida 
Uma tarde, & velho, estaiado de andar todo o 

adormecbra encostado à um fráde de pedra 1 
o iligente quadrupede” não tardou muito que 
o não imitasse, e como fosse chegada a hora em 

que tinquiidado e o signo viam ecced- 
ol agitação da grande cidade, é como não vios. 

se perturtr 0. somno à nenhum deles rumor, 
atlque que fe dormram os doi migalha 
05 tempos esquecidos. 
Quando aceardaram, qual foi, porém o seu es- 

parto, à gua dór=— destpparecêra 0 renlejo 1 + O 
Feu gânha-pão, seu meio unico de existencia! Que 
faridin, apra” que havia de ser de ambos ? 

imtárcios “a, inquietação, quer do vélho, quer 
do. companheiro, Seria colas impossivel feliz 
mente 6º pobre vélho. dra conhecido em alguns 
Bairros da Petdade, as suas ircumstancias inpica- 
vam compáisão, e com quanto já ii Iocasse as 
Tnodinhas do  ebstume, estava toda à gente dis 
posta” 4º soceorrelo tá qual faziam outrora e a 
E presença dele bastava. a provocar manilesta- 
Go8s de caridade: E deste modo, os dois amigos 
o sentiram demasiado a perda do seu instru- 
mento. “Hinham saudades dele, como as pode: 
iam ter dum companheiro que, durante muito 
tempo, os omparara no infortúnio. 
adam foro decorrendo semanas, i-se aca- 

mando a dor do velho, is senão quando, um bello 
ia lhes viram ferir O ouvido os sons de um rea- 
Joá que Ferumbaxam pra ahi à Uns cem pás 

Ho Que incidente; princípio, no ihesexcitou 
por demo o interest, pois é certo que em Lon- 
dres fervilham os exeeutantes nomadas, , mal a 
gente põe o pé na rua, encontra enxames dels, 
Rcada pásta” A presença de um tocadór de rea: 
Tejo toronea, Pale o, vélho como festa de todo 
insignificante, É sepaiu seu caminho com a mais 
contpléta indierença. 

Outro tanto não succedéu ao seu guia ; tremé 
rabo, como todo, assim que ouvira 0s primei 
TO some do" instrumento ; à agitação da caudo, é 
a insitenia dos latidos, astez demunciavam à 

esperimentava depois, com 
Fefojução, arrastou com força 

e jo em que soira o fed 
Tejo, mais ollegante a respiração, muito mais vio- 
lentos e mais expressivos os bérros que soltava. 

“Eilco, afinal, em frente do tocador de realejo ; 
não e” engandra 0 inteligente quidrupede Era 
aqueli o Instrumento, não havia que duvidar, O 
instrumento “tão estreinecido. por seu dôno, O 
instrumento, que lhe haviam furtado em quinto 
dormiam. Intrigádo, desde logo, e muito, pela per- 

analogia dos sôns que acabava de ouvir com 
esses que canta vaz lhe haviam ferido os ouvidos, 
O sensivel animal quiz eselarecor as duvidas, fixar 
à sua incerteza, Guiára-o instincto admiravel e 
éra infallivel esse instir 

“Atiaese ao ladrão, saltar-Jhe ás guélas, depen- 
drarse o tão chorado instrumento, ie avisar O 
velho, foi obra de um instante, Os espectadores 
de siena. tão extranha, a princípio, ficaram sur. 
precndidos, inrigados a male no poder sêr; até 
Rue por Bim, adivinhando que por traz daquilo 
havia misterio, tentáram profundal-o. Fizeram 
mil perguntas “so vélho, que tudo compreendera 
Chao deu a chave do higma. Pin-Sét. 
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LIVRO DAS QUE SOUBBRAM AMAR 

PRINCEZA ** * 

Arsêne Houssaye 

Livro mr 

vm 
CONTA A PAGAR. 

Debalde tentei exprimic a Violante toda a dor 
de a haver perdido e a alegria de tornar à vêl-a. 
“Aquelles lindos olhos onde outrora minh'alma pe- 
nétrava, pareciam não mais me conhecerem. Uma 
ou outra, vez ertuia-os para mim com olhares 
laço: o coração que rapido me batia sofria o golpe 
glacial 

“Afastára-me, pouco a pouco; de Flor de Pecego, 
como quem queria observar a paisagem, mas, dali 
a um instante, já aquelia rapariga se encostára de 
novo a mim, Com à mais intima das familiarida- 
“des, não lhe importando dar-se em espectaculo a 

  

   

Violante, Para remate, falou de rijo da nossa feli- 
Vidade, percorrendo. o bosque dé Saint Germain 
por vim tempo tão bonito, E que alegria jantar. 
Boas “os dois sósinhos no Pavilhão Henrique IVI 
Que destroço, não iria ella fazer em camarões e 
orangos 1 Já tinha sede do chateau Yquem, de 
nho do Rheno marca Merternicks de vinho de 
Cliampogne marea Jules Mummi pois Flor de Pe- 
Camo À cinhecedora de todas as lavras, como boa 
gulosa que é, Eu estava sobre brasas; por mais 
Que fingisse não a ouvir, era 
dl faluvas duvida nenhuma podia restar para Vio 
famte, que diria comsigo que eu tinhá consolações. 
á mão. 

A rinha vontade era deitar Flor de Pecego pela 
fôra; mas, como não são coisas que se fa». 

a vulgarmente, devorei comigo a minha raiva. 
Jáfão sabia que dizer. não sabiá que fázer. 

Flor de Pecego percebia que a estranha não era 
inteiçamente estranhas lembrava se vagamente de. 
Ater já visto comigo, mas era isso ainda mais um. 

ivo para desafial 
“Ancioko, peguei num charuto é pedi licença a 

Violante para fumar. 
ão" senhor respondeu-me ella, do alto de 

toda a sua dignidade. 
Deitei o charuto pela janeila fóra E 
O comboio. já. ia na meia encosta ; teriamos 

quando muito só dois minutos para ainda estar. 
Sus juntos; mas cada segundo d'esses dois mi 
Matos ie eu um projecto novo ; offerecer a Flor. 
Je'Pecego vinte é cinco luizes para que se dei- 
Ssse ar socegada no seu cantinhos agarrar 
dolentamente na mio de Violante é dizer-lhe que. 

Aquélla mulher que ali estava não era minha por- 
e era de toda à gente; tratar de fazer perceber. 

E vencriana que no meu desespero fôra ter com 
For de Pecego, como quem se deita um abismo. 

Mas. passavam os segundos e eu era immovel; 
o “omoio. approximava-se da estação é eu era 
silencioso, 

Nada sabia, quando desci. A 
Sabi rapido primeiro, para offerecer a mão a 

Violante, para apertar-lhe a della e leval-a co- 
Mito, foise para onde fosse, dissesse Flor de Pe- 
ERf o que dissesse. Mas Violante desceu sem se 
áignar apoiar-se a mim. 
o iolante, disse-lhe eu com a expressão do 

mato profundo amor, bem sabes que te amo mais. 
do que nunca! 

Nilo me respondeu. Nem olhou para mim. 
Segurei lhe o braço por um movimento de apai- 

xonáo amor; mas nesse instante deu ella o ou- 
To braço. a um secretario de embaixada que eu 
conhecia muito. ga d 
perdão, disse-me elle com um sorriso cordial 

e ar decidido, creio que se engana de mulher. 
E mostrou me Flor de Pecego que olhava para 

mim muito espantada do que clla julgava ser uma 
distracção. % 

“Não, não. me engano, bem o sabe, disse eu 
ao secretario de embaixada. Quem se engana não 
doa Veja; mademoiselle Flor de Pecego es- 

  

  

  

  

  

    
  

    

  

  

Piolante, que se havia solto da minha mão, 
apoisu-5e tamorosamente no braço do secretario 
ae paixada, Apesar da victoria obtida, pegou 
de e lhete de visita « apresentou-mo dizendo- 
Te com imperceptível mofa: 
ui tem o meu bilhete, Leve-o dquella se- 

nhora, 5 é 
Quitei a dez passos com o bilheté do secretario. 

     

vil 

os PRAZERES DE SAINT-GERONAIN 

ué enchentes a vazantes no coração humano ! 
AQE adorava Vicant, disva-a ago- 
da mio havia duvidas; era à amante d'aquelle 
fimem 1 Não. era direito d'elia tratar-me de tão 
aco into amor deveria assim findar em tanto 

  

  

  ji-me em responder ao secretario da 
que esse mesmo da estava de sus 

cotas no pavilhão Henrique IV, onde os meus 
cthos (eceberiam os delle Separámo-nos 
Da olharmos para traz ; elle caminhou dircito é 
Sáreja é eu com Flor de Pêcego fomos para o 
terraço. "ta ainda bem, disse comigo, provasme este 
encontro que já. me não importa com Violante, 

O Turor, os ciumes cegavam-me ; mas não se 
passaram tinco minutos que me. não, sentisse 
Basis que nunca, dominado pelo imperioso encan- 
to daquela mulher. Ê 
leo & que val s dinetmento lie Flor 
cego é um passeio no terraço, um jantar no pa-. 

Deo dae e um duelo no bosquel 

    

juito comigo que. 

seio, tudo passou” efetivamente, mas não 
pol id que or de Pécego 6 indicará Go- 
aos Clelivamente pelo passeio no terraço 
NÃo SM inarados d sex VON, Esc4 
Doo distrabiamente a abertara da Zap, mu 
eso cortada pelos gritos dus cronicas à 
Bsneamen adendo o pdridhos do, secretario dé 
erbadeeda Cho oóides da guarsico de Saito 
a presenta am perguntando-me Sê 
Gera oia conde Paulo de Hgueroche. 

percebi SN cabeça tada preoecupada de Votantes 
ni nais penesça ns pRIaHOS que devéra pro 
Dae BAR Tiso pad Vos “dois dlcies que me 
otirastem GOI? padinhos emre os camaradas 
esa is ispor Peles, otsem quees fossem as 
an Digerati aquélis senhórs que o qua- 
ore desejava que tudo 3 lesse der 
ETR A A duo ora no bosque, para e 
da nos pesidicos pos qua ma Ja, quis 
ado poa Pica de uma grande nação es 
ra Cena os jornnes e 0 tbuna corisceio: 
E rage duas testemunho As gere ora 
po Here, Jan ão. carvalho dê 
Rets secreto do embnizada ficou ferido 
Sd aço enquanto 6 florete delle vailante 
mem, Arns a io, Como vêem ainda Conservo 
o signal, Intervieram os officiaes, embora o meu, 

que, Era/po orgulho próprio ou por Viga 
uerão. Era DO q núnea Give 1h tranquilo 
ergue qe séria suave mort por 
a insedaa miparig 
o isento lavam do duelo, Combina 

ao aos fosse a quem fosse Por nfloi 
ade Bor de Péceio contou tudo, dizendo que 
E sais Pas a quem me interrogava 
Va asa al ae de não poreeber, qu todos cuida 
ooA aus aa stóia G rapariga, que no di 
TE dis er aid a enura do dúlo. 
“O mais extaordinario do caso é ter-me sido, 
imposeivd! descobri para, onde. Violante de su 
Toa NO dl segtinto, indo saber novas do meu 
Avarsao, pedi lhe que me recebesse Elio com 
adtenr eicader. Estava, om Tebre mu 6. 
Bono frio de quan. ada em asa Me dava a perceber a estada 
a ga me e 
arrqnese Ih mem Uma” mulher mem um segredo. 
Aolheges sto Bo presa, gobreuido quando so das 
Qu je entregam Nunca ul tio ridleulo que per 
seguisse as que me fogem. Mas é que entre mim 
Cisne hosve tu pacto para quem e para 
fem do sasumento: Quindo ai mo Wagon) dups 
Tao Ena encontrado outra vez. 

O ani de eimbaitadarespondet-me a sor 
“E tambem suppoz que eu era amante de Vio= 

Init, Boa bem aOU q dxermplo dum verdadeiro 
cavalleiro da Triste Figura, pois que levei uma 
estseada, por uma: mulher que não Gra minha 6 
ne púna serdilda e TO fico, es” uma acção de cavaleiros 
mas go io e om gra aristo. Esplique! 
e Porgdo oi que Miolame quas! se lho 
sda ão, Prados, paretendo querer Jueme, 
a ne ve queria par guiar: Sade que áios 

conosco Cantou de Eis daquela gran-du- 
Sonda onapeza, onde js ambos tambem nos co- 
Shetemos: conquiste seu coração, land lhe 
de'Venera mat, mais uma. vez, Goro dizem na 
pia dra emu andel de gondot om 

— Confesso-lhe que cuidava encontral-a aqui. go Faye vénha para me perguntar notas 
gas, bee para, He perguntar novas minha 
“Papo Gb For corto 6 senhor, do Palio 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

Henrique. IV. Emquanto, depois do duello, 0 se: | 
nhor jantavo alegremente com Flor de Pecego, 
voltava cu melancolicamente para Paris: Na gare 
de Saint-Germain veio. ter comigo. — «Esperar 
vao» disse-me. Conteilhe o dueilo. Mostrot-se 

Nito apouquentada com o meu ferimento ; mas, 
não quero jurar que não estivesse contente, visto 
que Sendo. éu o ferido, o sf, estava muito bem. 
Devo entretanto dizer que nem pronunciou o seu 
nome ; mos conheço as mulheres, Fizemos juntos | 
caminho até ao Vésinet. Ahi, quash por assim 
dizer, sem aviso desceu e desapareceu na som 
bra; Volte cá. Se ella vier eu llvo direi, se ella me. 
não pedir segredo. aa 

 Rimente com mão esquerda apertei a mão 
esquerda do meu adversario & voltei pára Casa, 
perguntando a mim mesmo que teria Violante 
Àão fazer ao Vésinet. E 

Decerto ali estava em alguma linda vivenda, ess 
condida, com outro amor- 
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O OcemENTE 
  
        

  

  

amotr 

CARLOS LISBOA — Fasrcino xo pia 6 Do conanstE 

Adivinham que não me demorei muito em to- mar 9 caminho de Saint-Germain. No dia seguin. tê, descia no Vésinet, disposto à fumar tres ou quatro charutos, percorrendo a formosa aldeia. Mas voltou a noite é cu nada sabia Em vão dist buira vinte francos por aqui, vinte francos por al ra us me dissessem O que era fito daqueli inda mulher loira, que obrigava qualquer à vol- tar a cabeça, 

  

  elo seu brilho milagroso, Tinham: visto aqui, ali, acolá; mas não morava no Vési- 
net, talvez ali tivesse vindo é procura de alguem “ou para arrendar alguma casa de campo, Um jar- dineiro do sítio disse-me o nome de todas as se- 
nhoras da terra, retratando-as, mas em nenhuma. reconheci Violante. 

Volkti ás minhas incertezas e anciedades. Passava o tempo, não vinha O esquecimento. Dias, semanas, mezes passaram, —A proposito, disse-me um dia Flor de Pece- go, sabes que sempre me deves um quarto d'hora de amor ? Cada vez que juntos queremos tomar o caminho de Cythera, ha sempre dificuldades, 

  

      

  

    

  

(Continia). 

NECROLOGIA 
  

CARLOS LISHOA 
Na correspondencia de Lisboa para o Conim- bricense, firmada pelo nosso bom amigo é dedi- cado colaborador do Occieste, sr. Silva Perei- Fa, encontramos as seguintes notas hiographicas. respeitantes a Carlos Lisbow, O laborioso jorna- lista da velha guarda que infelizmente voc desap. parecendo no tumulo. 
«Carlos Lisboa começou a sua carreira de jor- nalista aos 3a annos de edade n'uma folha lite saia chamada Jornal para todos (1871) de que foi redactor principal, Em seguida foi propeidias mo. redactor principál da Gazeta da Noite [1808]; Gaçette du Portugral (1882), mudada depois jarê o título de Rente di Portugal et ses Colohios: Foi redactor-gerente e editor responsavel da Ga: 

eta de Portugal, orgto da chef do se. Antonio 
de Serpa (1887-1802). Em 1896 fundou à Gazette 

lomatigue é consulaire du Portugal, que ci ja 
“de 1898 foi substituida por La” Revue Ts! 

Treo du Portugal, interessantissimas publicações 
escriptas em puro, francez é muitissimo cancel. 

“Carlos Lisboa collaborou em tempo no Jorrial 
do Commercio, no, Commercio Portuguis, do Porto, é no Jornal do Porto; foi por múito tem- 
po redactor efectivo do Commercio de Portugal é do Jornal da Noite, no tempo de Teixeira de 

  

    
    

  

   

Vasconcellos, ' depois secretario da redacção “besse jornal pela doença do se: Fergeira de cio tro. Tambem foi secretario da redacção do ittano fico, correspondente do Economiste jrançais te, et. 
«Carlos Lisboa era além de jornalista de ihuita erudição e indiscutivel merito, homem de nobi lissimo caracter é d'uma probidade a mais nu: tera. Ninguem sabe actualmente como ele soube, & melhor maneira e occasião de fundar um jor: nal, administral-o, redigilio e popularisalco. Ahá para isso qualidades cxceprienads sniros Liz nhum outro jornalista. «Trabalhador infatigavel produziu muito é bom, sempre modesto, sempre retrahindo-se nos elo: fios, e gostando muito pouco de pôr-se em evi- dencia. Ô partido regenerador perde n'elle um dos seus mais fieis e devotados correligiona- 
“Carlos Lisboa, entre outras honrárias devidas. dem ee perasimiento inha a commenda da Or lem de Christo e agora o grau de cavallelro da Ordem de 8. Phiago.s O Brau de envaliero 
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Recebemos é agradecemos : 
  

Relatorio é propostas de lei é documentos rela- tivos ds possessões nltramarinas apresentados na camara dos srs. deputados da nação portuguesa em sessão de 20 de março de 1899, pelo ministro é secretario de Estado dos negocios da marinha e ultramar, Antonio Eduardo Vilaça — Lisboa, Im» prensa Nacional, 1809, k À imprensa diaria já teibutou a tão impo 
comjuncio de propostas largas e desenvol: 
criticas, em que por vezes a paixão partidaria obsecou um pouco os articulistas, mas que em. geral alguma cousa de bom foram forçados a aci entre tão variadas disposições e projectos legisla- tivos, O sr. ministro da marinha colligiu este vo- lume dados interessantissimos respectivos às nos. sis colonias, que tornarão em todos os tempos de muito apréciavel consulta este primeiro volume di grante colecção, 

Contem ela tambem varios mappas e quadros icos, que tornam mais claro é rapido 0 co- uheeimento, dos resultados estatísticos de varia. especie que enriquecem e illustram a importante publicação. 

      

   
   

  

  

      
  

  

  

  

      

Poesio Portoghesi é Sivigliane tradotte in tac liano = por Prospero Peragallo — Genova Sta. Ved. Papini e figli— 1899. Numa formosa edição de 100 exemplares, fóra do commercio, reuniu o m ndo collaborade lindissima colleeção das suas tradueções para it árias poesjas portuguezas e sevil 
         

  

  

    
nos exemplar e nele nos hon- Fou com uma quão agradavel dedicato- ria, em que o illustre academico nos penhora com    à mais viva expressão da sua amizade. Todos os nossos leitores conhecem o mimo à delicadeza e a fidelidade, sobretudo, com que o. Te. Prospero Peragallo verte para o/seu harmo- niosissimo idioma às mais inspiradas poesias por- tuguezas. á À presente collecção, que se acabou de impri- mir em 1 de abril do amo corrente, forma uma. Nuova serie de traducções e sahiu à luz em Ge- nova, impressa nitidamente, em finissimo papel, pelos habeis Papini e filhos, com estabelecimento. fypographico na Piazza Pamimatone e Vico Bosco 

presenta esta edição um mimoso brinde of secido pelo, rev. Peragallo nos illustrês esposos sr: Giovanni Battista Cereseto e senhora D. Giu- Seppina Pizzomi, no dia do seu casamento, Deli- cadissimo pretexto para uma significativa home- nagem. Terminando a suá dedicatoria gli Spost, diz o ilustre erudito 
«A minha dadiva, como vedes, é bem pouca cousa; mas vós decerto a recebereis retendo-a como a expressão dos meus ardentes votos pela. vossa felicidade » 
Abre a colleeção com o canto V dos Lugiadas, o celebre episodio do Adamastor, e, n'esta como. 

em todas as outras poesias, emparelhamse o ori- ginal e a tradução. a pos poctas pórtuguezes vemos traduzidos 6 
mões, Garret, Xavier da Cunha, Theophilo Braga, 
Anthero do Quental, José Ramos-Coelho, 1 de 
Sousa Monteiro, Ant. Feliciano de Castilho, João de Deus, Joaquim de Araujo, À. A. Soares de Pas- 
sos, Julio Diniz, J. da S Mendes Leal, L. Paulino 
de “Oliveira Pinto da França, Luiz de Campos, 
Queiroz Ribeiro é Villela Passos. 
Como se vê é deveras opulenta a collecção por- 

tugueza, graças á honcosa sympáthia que sempre 
nos dedicou o venerando escriptor italiano, alle- 
cto que tanto mais se sublima, parece, quanto 
qmáis longe de nós se encontra o rev, Prospero 
Perágallo. ! 

A colecção sevilhana 
mºella figuram auctores nossos conhecidos. 

No final, modestamente, insere 0 illustré tradu- 
ctor uma 'das suns mais bellas composições poe- 
ticas: A! Sommo Ponteficé Leone XII), escripta 
em italiano para o album mánuseripto polyelota 
que, com poesias, não excedentes à 32 linhas, se 
ofereceu em témpo ao Summo Pontifice. Fecha, 
pois, com chave de ouro. 

  

  

    
  

    

  

  

   

  

    
   

      

  

  

    
  

é tambem importante é   

  

  

  

DIGGINARIO DAS SEIS LINGUAS 
  

Obra unica no genero, indispensavel an Common dairio de corpbraçõs ipi 
Ines, exerieles é ctudantes   

    
ABRANGE. 

  

ee, Porlugue, espanho, Ialino nl e Alemão 
Forma um só volume perfeitamente manuseavel 

é publica-se aos fasciculos de 16 paginas. 
30 réis cada fascículo pago à untroga. 

Para as provincias ds series de 5, to e 20 fas- 
ciculos, acerescendo O porte do corréio. 

Assiêna-se em todas às livrarias e na. 
EMPRESA DO OCCIDENTE: 

Largo do Poço Novo — LISROA. 
Enviam-se prospectos e specimen a quem os 

pedir. 

  

   

  

Capas para encadernação do «OCCIDENTE» 
Preço da capa Soo réis, franco de porte. 
Preço da capa é encadernação 1ipãoo réis, 
Pedidos à Empreza do «OCCIDENTE» 

Largo do Poço Novo— Lisboa 
  

Eexervados todos os direitos de propria edad meristica e Itterivria: 

 


